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RESUMO 
 
Na região do Alto Vale do Itajaí, procura-se alternativas que viabilizem a 
permanência do pequeno produtor na atividade agrícola. O café (Coffea spp.) pode 
tornar-se uma dessas rendas, apesar e não haver cultivos comerciais na região. 
Pretendeu-se observar o comportamento inicial de cultivares de café implantados 
na sede do campus do IFC de Rio do Sul, com a medição do crescimento em 120 
dias após a implantação. As mudas de cafeeiro implantadas apresentaram um 
crescimento de de 0,096 cm/dia, paralisando o crescimento com a diminuição das 
temperaturas no inverno 
 
Palavras-chave: Cafeeiro. Cafeicultura. Horticultura  
 
 
 
ABSTRACT 
 
In the Alto Vale do Itajaí region, alternatives are sought to enable the smallholder to 
remain in the agricultural activity. Coffee (Coffea spp.) Can become one of these 
incomes, despite there being no cash crops in the region. It was intended to 
observe the initial behavior of coffee cultivars implanted at the headquarters of the 
IFC campus in Rio do Sul, with a growth measurement of 120 days after 
implantation. The coffee seedlings implanted showed a growth of 0.096 cm / day, 
paralyzing the growth with the decrease of the temperatures in the winter 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Na região do Alto Vale do Itajaí, como em outras regiões de Santa Catarina 
procura-se alternativas que viabilizem a permanência do pequeno produtor na 
atividade agrícola. Porém, essa permanência torna-se cada vez mais difícil devido 
a dependência de uma só cultura por parte do agricultor, implicando em renda 
  
advinda de apenas uma produção. Mais precisamente nessa região predomina o 
cultivo de tabaco, principalmente por parte dos pequenos produtores. Acredita-se 
que uma alternativa de cultivo pode ajudar a permanência do produtor no campo, 
uma vez que a renda não adviria e dependa somente de uma cultura.  
O café (Coffea spp.) pode tornar-se uma dessas rendas, observando a 
instalação de indústrias de beneficiamento na região, trabalhando com comércio a 
nível regional e nacional (EHLERS, 1996). Apesar do cultivo do cafeeiro não ter 
registros a nível comercial na região, existem produções destinadas ao consumo 
por diversas famílias.  
Acredita-se então na possibilidade da adaptação da cultura ao local pelas 
plantas já existentes na região. Com a confirmação dessa hipótese, a implantação 
da cultura do cafeeiro com fins comerciais pode ser uma realidade em Santa 
Catarina. Este trabalho pretende observar o comportamento de cultivares de café 
implantados na sede do campus do IFC de Rio do Sul. 
 
 
 
METODOLOGIA 
 
 
O experimento foi conduzido na Unidade experimental do IFC Campus Rio 
do Sul, nas coordenadas 27°11'21.2"S e 49°39'50.5"W, clima CFa, segundo a 
classificação de Koëppen, solo Cambissolo Distrófico Álico. Após o plantio a campo 
de cultivares de cafeeiros do grupo arábica, foi verificado o pegamento, 
crescimento inicial e a ocorrência de pragas e doenças. 
  As mudas  foram implantadas no espaçamento de 4,0x1,0m, sendo 33 
plantas distribuídas em três linhas.  A avaliação de crescimento inicial foi semanal, 
verificando-se também o pegamento das mudas implantadas.  
  Foi realizado o controle de pragas como a formiga e feito roçadas e 
coroamento conforme a necessidade.  
 
  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Foram implantadas 33 plantas de café na área experimental  sendo 
distribuídas em 3 linhas. No decorrer de quatro meses (120 dias) a taxa de 
crescimento foi de 0,096 cm/dia (Gráfico 1), tendo o seu crescimento paralisado na 
chegada do inverno.  
          Obteve-se 58% de pegamento das mudas implantadas. As falhas de 
pegamento foram devidas principalmente a estiagem no período de implantação.  
As mudas que falharam serão novamente plantadas neste ano. Necessita-se um 
período maior de acompanhamento para poder avaliar com segurança a 
possibilidade de implantação da cultura nas condições do experimento. 
 
 
Gráfico 1- Crescimento médio (cm) das mudas de café na Unidade Experimental  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As mudas de cafeeiro implantadas apresentaram um crescimento de de 
0,096 cm/dia, paralisando o crescimento com a diminuição das temperaturas no 
inverno. 
Agradecemos ao CNPq/IFC pelo financiamento do projeto através do edital 
20/2017 PIBIC-EM.  
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